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No primeiro dia, Ministros cobrarão mandato 
já 200 destaques Costa Couto acha que definições terão que sair logo 

EUGÉNIO NOVAES 

Uma manhã tranquila, 
sem a agitação e as corre­
rias naturais, que sempre 
pautam o início de cada 
etapa do trabalho consti­
tuinte, marcou ontem a 
abertura dos prazos para 
que cada parlamentar pos­
sa apresentar à Secretaria-
Geral da Mesa seus pedi­
dos de destaques — seis por 
cada constituinte —, que 
deverão incidir, no todo ou 
em parte, sobre o texto de 
emenda individual ou popu­
lar, substitutivo ou disposi­
tivo do projeto. Os primei­
ros pedidos foram entre­
gues, por volta das 10 ho­
ras, pelo senador Pompeu 
de Sousa (PMDB-DF), que 
incluiu em sua cota três 
destaques para emendas 
populares. Apesar da tran­
quilidade dos trabalhos, 
sem as tradicionais filas 
até as 14 horas a Mesa ha­
via recebido nada menos 
que 202 pedidos de desta­
ques. 

O prazo para esta fase 
dos t rabalhos termina 

EUGÉNIO NOVAES 

amanhã, à meia-noite, sen­
do que a terça-feira será 
reservada para os encami­
nhamentos dos requeri­
mentos de preferência, pa­
ra votação dos destaques já 
apresentados ao preâmbu­
lo, títulos I e II do projeto. 

Após as 18 horas de terça, a 
Secretaria-Geral da Mesa 
da Constituinte inicia o tra­
balho de organização dos 
destaques e dos pedidos de 
preferência apresentados, 
ordenando a pauta do pri­
meiro dia de votação do 
projeto de Constituição. 

Antes do início da votação 
em plenário, marcada para 
as 14h30m de quarta-feira, 
o trabalho da Secretaria da 
Mesa será o de verificar se 
o destaque refere-se à 
emenda ou ao dispositivo 
corretos, se o autor do des­
taque é o primeiro signatá­
rio e se nome está legível e 
ainda se as cópias — três 
para cada emenda — cor­
respondem ao original e es­
tão assinadas. 

A entrega dos pedidos começou tarde 

Centrão orientará votos 
O deputado Daso Coim­

bra (PMDB-RJ) jâ avi­
sou que o Centrão vai co­
locar um parlamentar em 
cada fileira de cadeiras 
do Plenário com a respon­
sabilidade de orientar os 
colegas a votar sim ou 
não. "O Cabral foi esper­
to, dando às nossas emen­
das parecer contrário, 
E l e s f a v o r ó v e i e , a s s i m , 

quando colocadas em vo­
tação vamos ter que vo­
tar não". Isto vai confun­
dir todo o mundo, admite 
o deputado. Algumas pro­
postas do Grupo dos 32 po­
rém, vêm sendo aceitas 
pelo Centrão, o que dimi­
nui um pouco o número de 
emendas que os integran­
tes do grupo terão que 
aprovar dizendo nâo. 

DESTAQUE 

Os constituintes poderão 
apresentar destaques para 
aprovação ou supressão de 
parte do projeto ou de subs­
titutivo-, considerando-se 
incluída ou excluída do tex­
to respectivo a matéria ob-
jeto do destaque, se este for 
aprovado pela maioria ab­
soluta dos membros da 
Constituinte (280 parla­
mentares) . Portanto, pode­
rão ser objetos de desta­
ques as emendas popula­
res, as emendas indivi­
duais, as emendas coletl-
vas (substitutivo) e o proje­
to constituição apresentado 
pela Comissão de Sistema­
tização. Os destaques para 
votação em separado de 
partes do texto do projeto 
ou do substitutivo poderão 
também ser apreciados, 
desde que subscritos por no 
mínimo 187 constituintes. 

Os novos mecanismos de 
votação, ditados pela alte­
ração do Regimento Inter­
no da Constituinte, vêm 
causando um certo emba­
raço no entendimento de al­
gumas etapas do processo. 
Ontem mesmo, uma das 
assessoras do constituinte 
Aluízio Campos (PMDB-
PB) queria que a Mesa da 
Constituinte aceitasse, em 
um só pedido de destaque, 
as duas alterações que o 
Deputado queria fazer, pa­
ra um mesmo artigo, mas 
em fontes diferentes, uma 
no substitutivo do Centrão 
e a outra no projeto do rela­
tor Bernardo Cabral. A Me­
sa, naturalmente, nâo acei­
tou a confusão do consti­
tuinte e entendeu que ele 
estava propondo dois des­
taques em separado. 

As disposições transitó­
rias, que tratam do manda­
to do presidente José Sar-
ney, do sistema de gover­
no, da anisitia, de eleições 
no Distrito Federal, e o 
capítulo 7o, dos Direitos So­
ciais, foram os itens que 
mais receberam destaques 
no primeiro dia de apresen­
tação dos pedidos. Tam­
bém neste primeiro dia, o 
único parlamentar a entre-
guar pessoalmente seus pe-
didos foi José Costa 
(PMDB-AL). Até as 14 ho­
ras, a Mesa não tinha rece­
bido nenhum pedido de des­
taque para as emendas co-
letivas, que precisam de 
187 assinaturas para poder 
merecer o destaque. 

Veto de Cabral atinge líderes 
MARBA FURTADO 

Da Editoria de Politica 

Das 1574 emendas que 
obtiveram parecer contrá­
rio do relator Bernardo Ca­
bral (sete destas avaliadas 
pelo senador Nelson Car­
neiro, por impedimento do 
relator), 848 pertencem a 
212 constituintes, que estão 
assim com as quatro emen­
das individuais, a que ti­
nham direito de apresentar 
nesta fase, com parecer 
desfavorável. Excetuando-
se outros 306 com até três 
emendas nesta lista, o pró­
prio relator (que não apre­
senta emendas) e 25 consti­
tuintes que não ofereceram 
proposições, somente 15 ti­
veram parecer favorável 
para todas as quatro emen­
das individuais ao projeto 
de Constituição, incluindo-
as no rol das 421 propostas 
que terão aprovação de Ca-
*>ral na votação em plená­
rio. 

O parecer contrário do 
relator não impede definiti­
vamente que as emendas 
sejam apreciadas em ple­
nário, mas dificulta bas­
tante sua tramitação. Elas 
serão objetos dos últimos 
pedidos de destaques a se­
rem colocados em votação, 
situação agravada agora 
com a alteração do Regi­
mento Interno. Só depois 
que todas as emendas cole-
tivas, que têm preferência 
automática, forem vota­
das, e depois ainda da apre­
ciação das demais proposi­
ções destacadas e coloca­
das em ordem de acordo 
com o número de assinatu­
ras dos requerimentos de 
p-eferênçia relativos aos 
destaques, elas irão a voto. 
Sua tramitação vai depen­
der ainda do resultado obti­
do por matéria correlata 
que seja apreciada ante­
riormente. Uma emenda 
nesta condição pode ficar 
prejudicada se proposta 
contrária for aprovada em 
plenário. 

O relator seguiu à risca 
sua decisão de manter o 

'"compromisso de coerên-
cíacia e transparência" em 
relação ao texto que assi­
nou na Comissão de Siste­
matização. Mesmo aco­
lhendo as emendas coleti-
vas, por força regimental, 
não deixou de antecipar 
seu voto junto aos parece­
res que emitiu. Sobre as 
proposições individuais, no 
entanto, colocou-se contrá­
rio a todas que não esta­
vam de acordo com o proje­
to de Constituição. 

Riscou da lista do pare­
cer favorável tanto as pro­
postas dos membros do 
Centrão — como os deputa­
dos Bonifácio de Andrada 
(PDS-MG), Ricardo Fiúza 
(PFL-PE). Matheus Ien-
sen (PMDB-PR) e Carlos 

SanfAnna (PMDB-BA) — 
quanto dos lideres e parla­
mentares dos partidos de 
esquerda. Os deputados 
Haroldo Lima (PC do B-
BA), Roberto Freire (PCB-
PE), Luiz Inácio Lula (PT-
SP) e Brandão Monteiro 
(PDT-RJ), líderes de seus 
partidos, estão com suas 
quatro emendas com pare­
cer desfavorável. O sena­
dor Jamil Haddad, líder do 
PSB, conseguiu ter apenas 
uma, das quatro, acolhida 
por Cabral. 

DIREITOS E GARANTIAS 
Das 64 emendas apresen­

tadas pelo Partido dos Tra­
balhadores (quatro de cada 
um dos 16 deputados da 
bancada), apenas três re­
ceberam parecer favorável 
do relator: a que prevê a 
extensão dos benefícios da 
licença maternidade, da 
jornada máxima de traba­
lho e do pagamento com 
acréscimo do serviço ex­
traordinário aos trabalha­
dores domésticos (de auto­
ria da deputada Benedita 
da Silva); outra que inclui 
entre as competências ex­
clusivas do Congresso Na­
cional a autorização de 
operações externas de na­
tureza financeira (do depu­
tado Plínio Sampaio); e a 
que estabelece a possibili­
dade de compensação de 
horário e de redução da jor­
nada de trabalho mediante 
acordo ou convenção coleti-
va (do deputado Paulo 
Paim). . 

As demais proposições 
do PT e do PDT, grande 
parte voltada para os 
capítulos dos direitos dos 
trabalhadores e direitos e 
garantias individuais, apa­
recem no relatório inte­
grando a lista do parecer 
contrário. Cabral não aco-* 
lhe as propostas do líder do 
PDT, Brandão Monteiro, 
de jornada de trabalho de 
40 horas semanais; de anis-
tia ampla aos cassados por 
motivos políticos entre 10 
de abril de 1964 e 28 de 
agosto de 1979; de proibição 
pela lei de toda forma de 
monopólio, oligopólio, car­
téis e outras de abuso do 
poder económico; e da cria­
ção de um Fundo de Acesso 
ao Controle Acionário, que 
permitiria a participação 
dos trabalhadores no con­
trole acionário das empre­
sas. 

O líder do PT também te­
ve suas propostas com pa­
recer contrário. Ele apre­
sentou emendas pedindo 
para reincorporar ao proje­
to o texto desenvolvido pela 
Comissão da Soberania e 
dos Direitos e Garantias do 
Homem e da Mulher, sobre 
o "direito de propriedade" 
subordinado ao interesse 
social. Além desta, voltou a 
apresentar suas teses de 

estabilidade no emprego, 
eleições gerais em 15 de no­
vembro deste ano e das 
competências do Presiden­
te da República. 

Eleições diretas 120 dias 
após a promulgação da 
Constituição; o direito ori­
ginário do índio sobre a ter­
ra que ocupa e a obrigato­
riedade de autorização pelo 
Congresso Nacional de ex­
ploração mineral nestas 
áreas; as relações diplomá­
ticas do Brasil e o papel das 
Forças Armadas — estas 
foram as propostas de Ha­
roldo Lima (PC do B-BA) 
incluídas no rol do parecer 
contrário. Também o líder 
do PCB, Roberto Freire, 
participa desta lista, com 
proposições sobre a indeni-
zação prévia, paga em di­
nheiro, no valor do merca­
do, ao imóvel desapropria­
do que seja moradia do pro­
prietário; anistia; fim da 
censura de natureza políti­
ca ideológica nos meios de 
comunicação, ao mesmo 
tempo em que deve ser 
proibida toda propaganda 
de fumo e medicamentos e 
produtos nocivos à saúde; e 
inviolabilidade do sigilo de 
correspondências e das co­
municações em geral. 

CENTRÃO 

Mas não foram só as 
emendas da esquerda que 
receberam este parecer do 
r e l a t o r . M e m b r o s do 
Centrão também obtive­
ram muitos pareceres con­
trários. O deputado Ma­
theus Iensen, autor da 
emenda coletiva que pede 
cinco anos para o presiden­
te Sarney, não conseguiu 
agradar com nenhuma de 
suas individuais, que'tam­
bém vieram acompanha­
das por uma lista de assi­
naturas. O deputado evan­
gélico queria que a Consti­
tuição assegurasse aposen­
tadoria aos 30 anos de ativi-
dade pastoral a todo minis­
tro de confissão religiosa. 
Outra emenda de sua auto­
ria pede a limitação, pela 
Lei, do número de dissolu­
ções conjugais. 

O u t r o m e m b r o do 
Centrão, deputado Bonifá­
cio de Andrada, teve pare­
cer contrário para duas 
propostas envolvendo a fi­
gura do 1° Ministro; uma 
prevendo paridade das 
aposentadorias e pensões 
com as remunerações dos 
trabalhadores na atividade 
e outra que cria a Comissão 
de Estudos e Divisão Terri­
torial da Amazónia. O líder 
do G o v e r n o , C a r l o s 
SanfAnna, inclui-se na lis­
ta com uma emenda presi­
dencialista, uma proposta 
de que as ações e serviços 
de saúde sejam de nature-v 

za pública e outra sobre a 
proteção à cultura. 

Ulysses n3o participou das reuniões que tomaram todo o dia 

Blocos definem 
o que negociarão 
na quarta-feira 

"A corrida é contra o 
tempo, todos os acertos 
materiais são válidos pa­
ra que se possa negociar 
na quarta-feira quando 
todos estarão no Plená­
rio" disse o líder do 
PMDB na Constituinte, 
senador Mário Covas, so­
bre as reuniões que acon­
teceram ontem no Con­
gresso Nacional para de­
finição dos pedidos de 
destaque em conjunto. De 
um lado, o senador parti­
cipava de' uma reunião 
com os vice-líderes Nel­
son Jobim (RS), Sigma-
ringa Seixas (DF) e Antó­
nio Britto (RS), de outro, 
o Centrão e o Grupo dos 32 
buscavam pontos em co­
mum para defenderem 
juntos. 

Os constituintes do 
PMDB que não perten­
cem ao Centrão deverão 
apresentar pedidos de 
destaque das emendas 
que julgarem mais im­
portantes. Uma ou outra, 
se quiserem, poderão des­
tacar pessoalmente. Esse 
acordo está acontecendo, 
também, com os partidos 
de esquerda e o MUP, de 
um lado, e com o Centrão 
e o Grupo dos 32, de outro. 
As reuniões começaram 
no início da manhã de on­
tem e devem se estender 
até segunda-feira, quan­
do se expira o prazo para 
pedidos de destaque. 

As estratégias estão 
sendo discutidas de acor­
do com as negociações. 
Quando não chegam a um 
consenso apresentam os 
pedidos de destaque 
igualmente mas sem cor­
rer o risco de coincidên­
cias. Consenso só não 
existe entre os partidos 
de esquerda e o substituti-
v o d o C e n t r ã o : 
concordam, apenas, com 
o parágrafo seis do artigo 
6" — manifestação do 
pensamento preservado o 
sigilo da fonte jornalísti­
ca — e o parágrafo quatro 
do artigo dez — defesa 

dos direitos e interesses 
da categoria pelos sindi­
catos. 

CENTRÃO E 32 
Em outra reunião, na 

sala da comissão de fi­
nanças do Senado, o 
Centrão e o Grupo dos 32 
chegavam na reta final: 
apenas em 14 itens não 
chegaram a um acordo. 
Os pontos principais que 
ainda vão discutir são a 
prescritibilidade — prazo 
para as reclamações tra­
balhistas entrarem na 
justiça — o Centrão de­
fende dois anos e o Grupo 
dos 32, cinco anos a con­
tar do dia da infração, e 
indenizaçào por demissão 
imotivada. Não se fala 
mais em estabilidade. 
Virgílio Távora (PDS-
CE) acha que deverão fe­
char um acordo em torno 
da proposta acordada 
com os metalúrgicos de 
São Paulo: indenizaçào 
compensatória. 

"Ataque em sanfona e 
defesa em leque" disse 
um assessor do PT ao ser 
questionado sobre a es­
tratégia do Partido. Deve 
ser mais ou menos assim. 
Qualquer vitória dos par­
tidos de esquerda e do 
MUP depende da possibi­
lidade de alguns consti­
tuintes recuarem da posi­
ção assumida ao assina­
rem as propostas do 
Centrão. 

Existem também di­
vergências entre os pe­
quenos, muitas inclusive 
de caráter ideológico. O 
pluralismo sindical e re­
gime de governo (presi­
dencialismo) são assun­
tos que o PT não discute, 
enquanto o PCB, por 
exemplo, defende o parla­
mentarismo. Os petistas 
defendem também a ele­
gibilidade de analfabetos 
— "se podem votar, po­
dem ser eleitos", diz o de­
putado Paulo Delgado — 
com que o MUP também 
não concorda. 

Para o Palácio do Planal­
to, não se trata de pressão, 
mas os ministros do presi­
dente José Sarney — a in­
formação foi dada ontem 
pelo ministro Ronaldo Cos­
ta Couto, chefe do Gabinete 
Civil -r estão tentando per­
suadir os constituintes a 
definirem 1'ogo o sistema de 
governo e o mandato do 
atual Presidente da Repú­
blica. 

Ronaldo Costa Couto par­
ticipou ontem, na fazenda 
de São José do Pericumã, 
de um almoço oferecido pe­
lo presidente José Sarney 
ao governador Newton Car­
doso que, acompanhado do 
ministro do Planejamento, 
João Batista de Abreu, che­
gou e foi embora de heli­
cóptero. 

Durante o almoço, o go­
vernador de Minas reafir­
mou, segundo o ministro do 
Gabinete Civil da Presidên­
cia da República, sua con­
vicção de que o mandato de 
cinco anos será vitorioso na 
Constituinte e que o assun­
to, bem como o sistema de 
governo, devem ser decidi­
dos logo, porque a indefini­
ção "está prejudicando o 
Pais". 

Ronaldo Costa Couto dis­
se que o Palácio do Planal­
to não pretende pressionar 
nenhum constituinte, mas 
observou que "argumen­
tar, persuadir e defender 
ideias, isso é legítimo, e é 
isso que nós mesmos, os 
ministros, estamos fazen­
do". 

A tentativa de convenci­
mento dos constituintes, 

Ulysses fica 
de fora dos 

entendimentos 
O presidente Ulysses 

Guimarães permaneceu to­
da a manhã de ontem, em 
sua residência, na Penínsu­
la dos Ministros, para um 
merecido "descanso do 
guerreiro". Não partici­
pou, portanto, da reunião 
marcada para ontem mes­
mo com as lideranças do 
PMDB, quando se discuti­
ria o processo de votação 
no plenário, visando agili­
zar os trabalhos na Consti­
tuinte. Mário Covas, Fer­
nando Henrique Cardoso, 
António Britto e Ibsen Pi­
nheiro, neste período, 
encontravam-se no Con­
gresso Nacional tratando 
da elaboração de seus des­
taques. Talvez prevendo 
uma semana tumultuada e 
conflitiva, o presidente da 
Constituinte, muito sabia­
mente, trocou de programa 
e preferiu sair para almo­
çar com alguns amigos, 
acompanhado de sua espo­
sa, dona Mora. 

Históricos vão 
unir o comando 
Não resta a Ulysses Gui­

marães outra alternativa 
senão se recompor com o 
grupo mais comprometido 
com a história do Partido, 
segundo avaliação que fize­
ram, nestes últimos dias, 
em Brasília, o líder do 
PMDB na Constituinte, se­
nador Mário Covas, e al­
guns dos seus companhei­
ros de corrente, como o se­
nador José Richa e os depu­
tados Euclides Scalco e 
Egídio Ferreira Lima. 

Cada vez mais afastado 
do Governo Sarney, que 
deu uma "clara guinada 
para a direita" segundo 
Egídio, Ulysses nâo pode fi­
car entregue aos conserva­
dores dentro do partido, 
sob pena de descaracteri­
zar irremediavelmente o 
PMDB e colocar em risco a 
indiscutível importância 
que tem no partido. 

Egídio Ferreira Lima 
constata, com certa preo­
cupação, que o PMDB está 
dividido em várias ilhas 
formadas pelas suas mais 
importantes lideranças. E 
essa situação que pretende 
superar 

feita pelos ministros do 
presidente José Sarney, en­
volve não apenas a inver­
são da pauta, com a defini­
ção imediata do mandato e 
do sistema de governo, 
mas também a defesa dos 
cinco anos para o atual 
Presidente. 

Abandonando, momenta­
neamente, a condição de 
ministro, para falar "ape­
nas como cidadão", Ronal­
do Costa Couto defendeu a 
ideia de que "a Constituin­
te precisa se definir logo, 
em relação ao mandato e 
ao sistema de governo, dei­
xando as questões conjun­
turais e partido para as 
questões que realmente in­
teressam ao povo brasilei­
ro". Até porque, segundo 
ele, mandato e regime são 
coisas que só interessa­
riam ao Legislativo e ao 
Executivo, não à opinião 
pública. 

Das pesquisas, que têm 
verificado o desejo da po­
pulação de eleger um novo 
Presidente da República, o 
ministro do Cabinete Civil 
notou que "o povo brasilei­
ro adora votar", e que "es­
sa ansiedade para votar è 
legítima; eu mesmo nunca 
votei para presidente". 

Mas o povo, de acordo 
com Ronaldo, "tem uma 
sabedoria mágica , in­
visível, e entende as difi­
culdades do presidente Jo­
sé Sarney, sabe que vários 
problemas que estão aí, co­
mo a dívida externa, foram 
herdados de outros gover­
nos". 

Maciel: Acordo não vem 
Recife — O presidente 

nacional do PFL, senador 
Marco Maciel disse ontem 
que nâo acredita no êxito 
das articulações de setores 
do Governo no sentido de 
inverter a pauta da Consti­
tuinte para que seja votado 
antecipadamente o manda­
to presidencial. "As ges­
tões nesse sentido não pro­
duzirão resultados, até por­
que nunca se chegará a 
acordo algum", disse Ma­
ciel, que continua acredi­
tando ser irreversível a 
realização da eleição presi­
dencial este ano, e até já 
defende que seu partido, 
com o ministro Aureliano 
Chaves como candidato, fa­
ça uma composição com 
outras forças políticas em 
torno do candidato a vice-
presidente. 

Maciel preconiza um en­
tendimento entre os diver­
sos segmentos políticos no 
sentido de que sejam agili­
zados os trabalhos da Cons­
tituinte, sobretudo no que 
se refere à votação da ma­
téria e se produza final­
mente a nova Carta consti­

tucional. Lembra ele que já 
na próxima semana, quan­
do o projeto de Constituição 
descer ao plenário para vo­
tação, a Constituinte com­
pletará um ano de instala­
ção, sendo a mais longa da 
história do País. "A classe 
política, por isso, sofre 
uma erosão muito grande 
de conceito, imagem e po­
pularidade. Passamos à 
opinião pública a imagem 
de que somos incapazes pa­
ra a tarefa que nos foi ou­
torgada", disse Maciel. 

Certo de que ainda este 
ano o eleitorado irá esco­
lher seu novo Presidente, 
já que a Constituinte, acre­
dita ele, irá deliberar nesse 
sentido, o senador defende 
o nome do ministro Aure­
liano Chaves como "natu­
ral" para candidato do 
PFL, observando que cres­
ce dia-a-dia a credibilidade 
dele dentro do partido. In­
formou Maciel que tão logo 
se aproxime o final do tra­
balho de elaboração da no­
va Carta constitucional, o 
partido vai se reunir em 
convenção para tratar da 
questão da candidatura. 
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